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PROGRAMA

RISCO OPERACIONAL

• Regulamentação sobre risco operacional

• Risco vs fator de risco vs falha de controlo

• Ferramentas de gestão do risco operacional

• Modelo de governo para o risco operacional 

• Avaliação do supervisor – SREP e OSIs

• Tendências na gestão de risco operacional

RISCO TECNOLÓGICO

• Overview – Diagrama de riscos tecnológicos 

• Especificidades da Metodologia de Gestão de 

Risco Tecnológico 

• Regulamento DORA – Overview e desafios 

para a 2ª linha de defesa

• Tendências de Gestão de Risco Tecnológico / 

Hot Topics

DURAÇÃO: 6 horas (2 sessões de 3 horas)

HORÁRIO: 

14h00-17h00

PREÇÁRIO:

Associados: 524 €  |  Tabela Geral: 603 € 

DESTINATÁRIOS:  

Quadros e Técnicos das Áreas de Risco, 

Auditoria e Compliance. Titulares de Funções 

Essenciais e MOAF

DOCENTE

Carlos Rafael Branco

Doutor em Gestão, na especialidade de 

Finanças, mestre em Economia Monetária e 

Financeira e licenciado em Economia. 

Exerceu funções nos domínios da gestão de 

risco e das finanças empresariais. Nos últimos 

18 anos, tem desenvolvido a carreira 

profissional no Banco de Portugal, nas áreas 

da supervisão bancária, da gestão de risco e 

da gestão de fundos de pensões. Colabora 

com a Associação Portuguesa de Bancos, 

desde 1995. Mantém ligação à academia, 

enquanto docente (professor auxiliar) e 

investigador na área das Finanças, em 

particular sobre modelos de risco de crédito, 

sobre sistemas de notação e sobre 

sustentabilidade. Tem participado em grupos 

de trabalho nacionais e internacionais 

(Comissão Europeia, Comité Europeu de 

Supervisão Bancária, Banco Central Europeu, 

Banco de Pagamentos Internacionais), em 

matérias ligadas à regulação da atividade 

bancária, tema sobre o qual tem apresentado 

comunicações em conferências e seminários. 

É membro efetivo da Ordem dos Economistas, 

onde já desempenhou funções no Conselho 

de Profissão.


